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Cra.»,' M fio julho de itflí7

podem fazer tudo' meiiê-Sit. bem da provincia-
qnefâllás repfèsentãi..'¦• 

"-.- 
; -' - ;_

-Pelo fbodo porque &-..&õ'us»: marcha á tnui-
tos-Rimos no' Paiz,- eoWv certesa dariairíòs *o"

posso*voto para que a instituição1 fosse fica-
baâá; pára nós seris ííJeíhoi*; não possuil-a
do-que pósstiiha assiip hiMulháda o desfiada-

Está -funecionando ít àss"-tíinblea' íegislati-
Va provincial.. Nos bellos e felizes tempos daí
nossa innocer.eia o facto tinha elevada. síg-
nilicaçãopolítica; tinha nm grande alcatice; do fim para que foi Creada; alem de-que ob:
más hoje, sem'offensa a esta oii áq.itella cor-j cofrespúblicos põUpaíiàoí- nin boííl cobre, O

poracà.o, tendo somente eni consideração a cobre quc se gasta para stisténtahíí.-' ¦¦¦¦ ' -

Verdade que está na consciência publica, dei Más esse estado de: coiisas coiistitué Uma'
oue essas corporações tem abdicado dc sua afronta permanente a dignidadede cada
autonomia prPpria,. ora stijc_t&t_dó-se'á von-.[ provincia, o- que-não' pode:sei** feternameni-e
tade e a imposição' dos regulas,- ora entregan- j rolcrado! Ma** esse catado de cousas íor na-se
do-se pura e simplesmente ar paixõer è in-1fonte peítoanente dè calamidades^ publicas,-' resse partidários, força e convir que em que nfto podem deixar de piotoeai* a iepul-

adas protincias. 
' .'¦''. '_ ;i 

A'"•'¦'"¦'
Já é para causai* hofrér a hísftfiia dasíis--

aes!-..-..- isembleas provinciaes neste paiz-=-, ©sorri
.-; 'Dolorosa confissão & esta á que somos for- 30i*fectivof tomo vão;...-inai-chaftuo as cousas,-
cados, principalmente' quando vemos com Umanlnl, será ainda peior,- se peipf for possi--
assento na desta Provincia distinetos cida- vel ainda fazer-se---Me perguntarão: qual a
dãosjáos quaes nao faltão os meios de fazer remédio1 para taogrííitides-males?-E eu rea-
ò-bem publico; niás qiie jungidos ao circulo ponderei que o remédio esta ila eiiiaficip.içító
dè ferro dasfátaes conveTiiencias,.nada fazem, |do cidadão, que eleve quebrar as cadeias dé

taes condições, pouco ou quasi nada se deVe
esperar dos nossos- legisladores prôVinei-

lacabão' pela mais triste das ííunuüiações qual ferro qífe o n.ainetão á um centro auteí-pà-*
a de .sufecreTerem tudo quanto lhes impo-itiiotico, inconsciente,-ambicioso e interesseiro'
emH... ., ^ seírtliinites*-'E'SCplhatsfe*TèprèsentaMe8-.desli-..

"' /.Êsse. posição as;síffi degradante* dos repre- gados desses fieiitros;||üe:_'ccebíio b mandato
, sentantes da provincia tem sido a eaUsaim-lininiediatiWlenté* das"'ffiãoí_-dos .eôíis ,eonci*

cuata das calamidades, das- deeepÇSes dadãos e entâq .fereiftos representantes; nui_.
Iussiitf'.levando o. çsfrimbo dé um partido,-

da uma e a braços
porque estão ellas passando assoberbados j a

immenso- ücjiciit c«l)or
com uns 'setn fimiterO' de 

"outras, 
dificuldades

que as afrastarão' indubitavelmente'ao mais
triste e deplorável estado.-

A muito one não' st

j ungido*-¦ |ts sitas' 'conveniências, nada sé tie--
re esperar do eleito, que não fica sendo ma**'

ue o eseolhktó de ui-n. liomt.iiv a: que

idavitóíes-se partidário,
que tem a maioria d' assem
outra pequena cousa boa de alcance seeiin-
dario, embora,- que escapa ao cataclysfno,
não iPerece a pena ser referida pelo pouco
ou quasi nenhum resultado qíie trás. ao bem
publico.- ,

Em conclusão; as' assembléas provinciaes

se ciá a nome de chefe-- Quando' falíamos'
dos partidos,- iião se pense que somos iiifen-
sos a ideados, partido.'f queremos os partidos

ílea e uma ou j regulares que íepresentão a Opinião, qut.
¦ífcasf rtvrini-in.S. ROlllQ' S'6' dá' Pá

legisla sê iião no in-
no interesse da facção ,

.iis-teiltao ídeaã próprias,, como* se' da-
Inglaterra,- lia Bélgica e cm outros paiíses,
mas os que temos entre nós, esses não -.-alem!

nada,nada re.presentão; fafc-se preciso que to
do o cidadSo iio intuito do bein servir a cati*
sa publica vá sepaiar.de o joio do trigo, vá
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VANGUARDA"
".ríM^iÊís^te* - luiáfi.-Hfc-Ssi

Tieíxa,*5*ée e*S*-*e*'*'part>-idos^^ ¦fileii'a-B'-co»sei,va.dôra8.'e.a«lti'm^'ip'6Bí%'''
pela opinião, e assim mesmo impertinentes j estava prestando relevantes serviços á causa <
em ' '"-'-*"'"- '-

enganar
sustentar -'as '-.sitas mentiras -—-.Basta de.] publica

10 TI Cl AR-J-CK

.Hospede.—-Esteve efitre nós O-Tír^Sr.

fè do p-artido líberal-de E^vessc
.-S". hospedou-se**em casado Sr. Dr. Gar1

cia*.
PllOtograpíiO."— O,dist;htíto.':'-pliotdgra--

2lho,v o & .*Mai*io8l..,B.iserra de ' Mello brevi-
mente chegará a, esta.-, cidade onde. demorar-,
•SQ-ha alguus diási-"., :; .,,_.,

..Presentemente estáa-na."-çida.d'e". do Jguattí,,
¦de OaUc^e, segundo eommuilicam-iio») -wá-pa-
ra aqui. ¦ ... •'

O.Sr. -Mello o an.ílp-'-passado esteve etf-
tre nós e^deixo-tt bêas- recerdaçQes, já como
¦alitista :pe-ritO'ii:íi.'Sua-profissão, -já como Cit-
vàlhelro estunavôl.,- ¦ .¦....-- _ .' '

¦ E digno- d-o íselhor aeollrimenfeo.:- . .
Fôí-ça "publica.--- É quase* nulo d des-*

iácai*»_ntodo::'Oràt0-.'"Oem-uina ¦©adeia/choiá
de. notabilidades-nos fastos doísi-Míie*,1 soiwaróa
immensa' população a policiar,;-é - de" latct©,.
muito-ridicula-uína £orça'de ;8"/p**-aças-;' , ..,
Por mais de uina vez-se tem-reíclania.iló"d'ra>r
qui, fazendo ver-a-O--poder competente* a-se*--
oessidada-de-seo 'augnái.ffiitQ e da-¦¦ couserVftçfio-
d'-este..-- ..'... ..

Acínalméjifevtutlo está. ¦ barato-e"a" agííãr»:
denta:- c-il-s-ta."^) -rsd-a garrafa i--Co=m-'-'estes--ele-:
ineutoa-!e'"coin:"-9'-espírito, buliçoso,.-com© ê,-o
ã' esses hosi eas-da u-ltinM classe-da nossa se-
ciedádef-qiíe*s6 ss eO-ntêm-dktn.feè- áaíorÇa mai"
or, tei-frinog:a-4anientar dentro. e-m?-': breve,,- fa*-
ctos tHstoid-i_s*fai*rí.ort.es,'ferim-en;t-osi desacatos,-
offensas á>'b©.iir%-ás pessoas"e ás causas;-

E neoe-i8sari@--que-.-o3 -E!ím"*.;Srs".'I}l¦*., Re-*
sidente-'Vchefe * m 'Soli-ciaa-da-pi-Owin-eià-ií©»-
ouaam.e nds -attèuâcjmíi¦•

E melhor prevenir". •
FassamèíltO'---*^ í'al-l-e-ee&'n-aí cidade da

BarbaJiia.- o Jár, .Maneei'- Víetoi-ino- á-ã> Silva,
qne 

' estáv-a-ex&reendo--o - cai-go*- de* delegado
de- poirà-a-í- , 

'

Actüm-fliettid© áa-febre*ds'* ntMi'-* Câratítè-r
qus ali -'graasa,' durou .apenas-algumashor-a-s,.
lias-- porque, ¦ o-mal -fás-sss mortal',.- segundemos

Nosáes^pesâmès' a sua familia.
____, HoVa. — Fomos -mimoseadõs1' cemt-i

dous nunxteros, o 2°. e 3o. do. primeiro anno»'
da Era, Nova, interessante periódico'aead--:'
mido, qttè^se publica no Recife.

E jornal bem elaborado, escripto por boas •
e impollutas penhas e que dá'bôâs horas dd"
leitura sã/eapraãível.

Agradecemos-* delicadeza do mimo e re- *
tribuiremos. .

.' DesappareciinpntO -—- Segunda-feira ¦'¦
desappareceo do engenho líatateira, dp casa -
tlò-Sr-. -Ju.r!.imeriha,,.onde se havia hospedado,
um. comboieiro dedlguatú'... . X

Ocaso passou"- 
'se,,; assim: Vindo seus com- -

pattheiros para a feira odeiiãrain no- rancho d
coni dóttas filhos ntenorcs; ao meio dia chamou ;
òs íilhos e-foi cond ellés.ao.'pieirò,' aonde os--
deixoif; drzendo irtírUr ' uiii&K.flios de palmei-;;
i*a. ar)éih0i*ar.ido'*muito, seus filhos'vão ató
ás páliueirásae.nãd^o^títiçontranr. Voltam ao-1
rancho oride acliain* os'CO'alpfínlieíros.e com -
lüuníèaní o. faetò- ¦ .Estes ©'p.recuraram em.-,
vão,'báténdò d'míatíd>*e'ate' hoje mao--*' ita' noti- -
cia dopObre hcunem clòsapparecido.:--
¦ M.âtadourO' p,XÍblÍCO. — Abateráò-se ¦
piárao-comsnhimo publico da cidade duran-¦•
tè o-mez.. de Junho p.. passado— 204'reses, •¦

 
co££a:E&rã^Kq~ 

'_ ~ ',

iii fer mam nã» teve* a- devidn
&anteda"Csm-os niedircamentos-» acon-selhados .

Buass razoe-s, .otf'1 ant&s< dlus foctos-chá-;
mão>me hoje -n-imprensa. Por issO-.*naèU' ar- -
fig*o "constará de-'dons paragfáphos.

Um.»dia-respeit®-'- ao pod»r- publieév; pode **'
se dizer uma reclamação do po>vo. - • O- ou--'.
ti*o"d-apenas .itin-'glito d'a!í*n?i", pdde-se dizdi'"
u-m" appello á pb-jaulafã® e. pode^sei- tambenüa
chamae-ltma ceíisurav-- '¦ .- -•-*- ,.:.'... . ¦ .-..'

Saro- anaíbos de;Bud.t0-iiíteire'sse pa#a^oJQj|a> í
té -e1 de necessidade* níesato*,.;^. devido "*a súa-
ppsiçãode-eidadeíílorsscísn.te,. poptalosa © oi"-
viliasada..-

Mas, ..vanlos aò^assumpt©."-; '* •
¦.... "•".''¦' 

*¦''¦'-. §" \ r: 
'. 

. 
":,

A- febre?*, grarssa*' iátèrfflamehfé" na'' cidade-"
dkiBaífaaiha»..,' 

'•' ¦'.:¦> -.--.,"" -¦.¦¦¦
A'aierèe- ceifa dêspiedosa-.áquell-a'poprda-*-

çSo'" .' - * 
. 

' «»',. - f 
¦¦- .: - ¦• ¦*'- -

Os'mifignadbs recursos* de' que* despÕe;,-
(postos em.-'acção, teém-sido iBeffieasíes para?'

-fi-a-ado gi'9, geralmente' estima do'»- Muita-s debellaçfio do mal, que parece eacoatra^
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níellés uiit meio de incremento. 
^

Dentro em ppucõ, 
ella. qxie nos' áffleaça,

estará" áqüi lavrando conio^áli,. clçsipiedosa e

ínsaciavel.

E que11 
cie estragos»,nãor so^erà^irnossa

cidade, se, por ventura for-invadida!.

Qite de desolação n"5o lici\eríi!> 
;

Procurem, pois, 
nxn poi totloB, tòddrs poi

wmf os- meios de- e\itui que o nial ariiòs se

chegue. , f .

Comecemos pelo aceio individtml. e «olle-

ctiyo. ¦ Âeeio n o* corpo,1 luis toupàs 6 nos

. alimentos-. •

A ameaça é." seria — 
precisa 

de muito

cuidado. ¦ 
11 v-,

A Câmara murncip,artqméía.p^íao»aceio

da cidadê;'fáça -v;ale,r sua- aultowíiade; -¦

íJâcr- é tempo de- cot-ides(?e®dinms* o

perigo 
*ê-gfaade ¦ e coniiiTuir. 

" A r luta; que

vae tíavar-se'é dcsrsjlè^dfi(f""*'Cf," inwnigo

que se" cfiegw saliè j^rpí^t01'-e- aGom-mette a

" 
cidade por todos os^angnlos,., •

Tem-como reductos as irnmundicies.

E se a™ Câmara mtiníeipál'' coMtitMlar*a .to-

leral-as, se 1 lie'faltar energia,' se 
'^erdèp o'

prestigio" 
de corpoi'áç3 

"> 
administrativa, eii-

tão/ ttidò•= será baldado, ue liada* servirá, o

esforço indivklual,—;a -lebre ' 
vewi a gaüogar

sini stra comeo d dl*) »-alfange» irar nlão': - >.

E'ailído povo» 
1 Ai!' d^nós' tódcis:-*

Recordo-'me dê qtie'"' íiò; entrai... do -anno

»• Gamar»? mandou' que'fossem 
retirados da

cidade os- p>rc<^.»..-*• 
.. Rei0,o|d,o~-HS© (d-isto e

recordo jme tambipn ;qn«^n«aáfe- ouHsenòs foi

comprida a ordenada'edilidàdeV-' 
!

Mas -. deixarem^passíü" alguns 1 nesses e

quítodo; o calor,- vem chegando, quando;é

necessário-miais ãc.oio, ahi vcem dè^nowa-pa-

ra a cidade 
'as roncadoras creaturas*da raça

S suiira!: Abi, vãq-ellas revoTvendo 
-os -ntontu-

ros, levantando os -rmasmas adormecidos.

Ali.r estão ellas percorrendo 
-livremente

si cidade. . : - ¦---

Faz-se necessaria nova- ordem da Gamara,

mas: uma ordem qüe não se desmoralise,

que não caduque pelo"iiSo uso:-

O meio, o único,- de - 
evitar que 

• venha* o"

mal é a -limpeza . -

Haja aceio -nos Homens e-nas"cansas ..-

É-. a recurso» contra o'inimigo é-è*'aiàma--

dór,-.começo dío coínbat,ej. •'

§

tivemos ems"puto'caroKsmo'.

Tod as as - manifestações exteri ore's" sSò' ex-.

tiavagantcs-e p stentosas .-

MUTI

O palavriado pretençioso- 
deixando ¦ traiu"-

indicação de vijtüde sobre o mesmo indivi»5

duo que falFà, 
' 
uma visita -quotidiana á ma-

triz para que todos vejçim e digam,,que tal 
' 

.

é religioso, nisto, somente n'istp,.cifra-se a-

religião da nossa terra". ,

Ha: exce^çôes lipnrosissimas, que 
folga-

; mos dé ¦ reconhec'el-às, ..mas. estas;,éx.cepções -

: 
veem confirm'av a' regra/geral, e. se .lereni'

este artigo pensarão com nosco. _

Mas,' dizlàmos/que'a religião da nossa -

{terras cifrava; se. no palavriado . pre.tenc-ijoso 
o 

•

"'nas 
visitas Wèténtosa.s eternos, a, prova 

da

íarrojadá propo^içãtf. 

' 
Frov^inos, que- não -

!ha 
religiosidade, irias intolerante ,e;ierOB 

-ca-

.rolismo . 
* "Provamos 

qiie a dêvoção. não é ¦

'sinciera,. 
que o culto <j fingido,, ppis, deixa -

ide havel-o- toda a' , vez'que se celfl)r-à'iim •

iacto-qne1 dèmandé um pouco;, 
de esforço da.

aparte dò -devoto' e' o tire dós seus- çommodos,

sem-trazer o itiçriio dâ extrema publicidade.

Oíide está* a devoção, onde a adoração

dé tibf Dé~üs todo poderoso,. 
onde está - a íé

'e 
r.eligiosklade' do pttvo- se o 

propjio. 
Deus

quando 
.sae á- cidade' vae quase sò?, , 

-,

; .Que1'liiáior prova dê amor é.c.uidade do-

que acomparilíalí-o nas visitas aoB emíermos?

; , Mas n'istò não se fallarát todos acham,

que é dever do catliolico- seja. elle quem 
for,

'acompanhar 
o; S. Sacramento. Falta ao a-» -

cto- um1 dos característicos dà devoção da.

íérra-—- a notatflidadè.

E por isso só a umbèlla dfi serviço.
' 

Não-lia numero de pessôas bastante,- quan- 
¦

ido sae o S&rarflento para* que este, possa 
ir 

'

idebaixió do pallio. 
• É-uma lastima!

Cremos assim ter mostrado que poucos 
¦

:têm religião, téndo a, maior parte perfeito 
<

carolismo: • O que.naais 
saei eoe da .erea-

tura-é inais despresado. ¦ .0 que lia de mais;

precioso 
no culto catholico -— fica ii-o a^ban- 

-

dono; ,

E foi 
por 

isso 
• 
que dissemos aehçoiçeçar-

está-'-parte dò nosso artigo, e ainda agorao*

affivmamosí

Vivemos em garo^cárolismo»_ , 
'_

Jolm'"

EITT ERÂTÍsTRA . !
ia  -M 

-' 
Mõtte 

' " ' ' " 
•

G Crimei.que- cau-sa-anuoi-
i

Gios.iV-

LADO
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Da razão 6 lei sublime,

Que se ame com singeleza,.

O que manda a ¦natureza'

Kào fjc 
pode chamar crime.

O céo mesmo é quem impriito
"Nos 

peitos este almo ardoiy

Longe fanatico horror,-

Que a íantds 
povos 

illuder

Nâo 6 crime,! ttrjtes virtude

O crime que causa amoi*r

Quem tema paixào rpprímer

Esse sim, esse 6 culpado,,

Mus amar e ser amado

Nfto se pode chamar crime,.

Sigamos a lei sublime

I)o »upremo Creador,

Gozemos o puro ardo-r

Que a~ natureza acendeu,-

Sc 6 crime. <í crime' do c<ío

O crime que- causa amor , ,

System a que nos opprime, '

Chama delicto a innocencia,

Mas amor — de um Deus essencí» -

Xito «e pode chamar crime.

Niguem perpetrai* se- exime

Temo cririic seduetor,'

O animal,- a planta, a flor,

Vivem de amer~s~ 
i:Jar

E crime que no-> d t \ida

O crime que l msa amor ,

Pela voz da razão »e exprimo'

A luminosa verdade,

Sacra lei da Divindade
' 

Mio se pode chamar crime:

<< Humanos, eia, scgui-nie

Nos diz celeste Mentor:

« Crime do céo é melhor

« Do q"e a virtude- dá temi;,-"

« E eiirue que- a gloria encerra-

« — O ciime qite causa aíao-y.-

•¦¦."¦¦¦ Br. Barro» Pálcã©

' 
' 

" 

YAEÍEIMDM1 
¦ 

"

íM. LEILÃO

foi w»ffi sóiilio', ilitf |5ezàdelo'
Talvez, qiieiir siih&T insàaiaí

Entrtitaüío-, eis o quadro1
Trist©-ltfgaVe-j 

que' eu-via':'-

K' ajifti próe/a inmeigK, vitsttf,
¦jpio&issu*. 

viem*,* tofla. c'ásta*.0

Estrangeiros,.. iiiícioaa-csy

Em completa confusão

Se agrupavam n' uni balcão

l)é proporções colossa*». ¦

Era um balar, nina festa,

Um mercado nunca visto!

T«d« vendia-se ali

Dosde a sã moral d« Íiliristoí

MU emprozas. 
privilégios,

Atte.<tados de colírios,

;ões, senatorias¦ • . ,.  . , -
Üaron.-ttos, viscondado* ;

Marqiiüzadòs,; consulados ;

E unia porção de historias,

f> compadre rfe um ministra
Arrematava 

j>(>r paíidegá,
•De s eieit-ule com elle '

A dirwt < d' úiMrf slfámlegár

Outro «ti afiifindo

Deitai ou tal (fepútado

Oblinlia trez melfjtieiras

No mesmo derrolo rt>j|io,.

Kra um .fjrande pt'ívil<>j|i<f
1)' explorai as ;tl tjihofi k.s.

Bív ícponíf1, o leiloeiro

Dando um golpe de marlollo'

/ippci|oa com voz forte

Um novo lote mais bello.

É Íaífuda ilas maisíinas!

Terei rica-s, immensas' miütttf

.RVmro, praia e decanãoí*

Nas suas mal Us ocruHas

Muitos terras ilida incultas

Implorando a- emigração, :

Tem ílíttffls quetites e frfos"y

Zona ardente e temperada' ''¦"

Iti (Uiujui íi dois mil annos

Ha de ser m»i procurada
Esta soberba nação }

Vamos, sfwhores, cnião?;.

Xiníuem lançava um .vltií,

K de, balde «v leiloeiro

Repetia ao imuuh^ infoiro!
—(íiianto dão pelo Brasil?.'

ANNUKCIO

. EkÊ!>V .

Gonstaintjnw Go^'aTv;es' Vjaaitía avisa &¦

seu»; fregueses, , qiíe teMudo por alguns- dias'

até Milagre» ae-ompanhado de sen offickd de

tenda,. José : á»': .0iiBtH3a6Í'sãof.. deixa-

eitcarregado de .-eus negociou a seu irmlo

Alexandre Gonçalves yianna, eom aütoíisa--•

fão' p-ara receber o que tiverem d© lhe dar"

poi- conta de débitos;' e fazev :quaes qüèi'

obras' que precisem;' garantindo a qualidade

do ouro quer de sçw- trabalho-,, que^' do d©

seii irmão-, na razão da incommeiida „

mutilado


